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RESUMO

	 O	 câncer	 de	 mama	 é	 a	 neoplasia	 que	 causa	 mais	 mortes	 em	 mulheres	 no	 mundo	 e	 a	 presença	 da	 obesidade	 está
estabelecida	como	fator	de	risco	para	o	desenvolvimento	da	doença	e	sua	progressão.	Objetivamos	avaliar	a	associação
entre	 estado	 nutricional(EN),	 medido	 pelo	 índice	 de	 massa	 corporal(IMC)	 e	 o	 estadiamento	 clínico(EC)	 de	 mulheres
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diagnosticadas	com	câncer	de	mama	em	hormonioterapia.	Trata-se	de	um	estudo	observacional,	transversal	e	analítico	que
avaliou	 160	mulheres	 adultas(19	 a	 59	 anos),	 selecionadas	 de	 forma	 consecutiva	 e	 não	 probabilística.	 Foram	 coletadas
informações	sobre	o	estadiamento	clínico	das	pacientes	e	também	peso	atual(Kg)	e	altura(m)	para	cálculo	do	IMC.	Seguiu-
se	 com	 a	 classificação	 do	 EN	 de	 acordo	 com	 os	 parâmetros	 da	WHO.	 As	 variáveis	 qualitativas	 estão	 apresentadas	 em
frequência	simples	e	números	absolutos;	as	quantitativas,	em	média	e	desvio	padrão.	A	associação	entre	IMC	e	EC	foram
verificadas	 pelo	 teste	 X2	 de	 Pearson,	 com	 auxílio	 do	 SPSS,	 com	 nível	 de	 significância	 p<0,05.	 As	 pacientes,	 em	 sua
maioria(88,8%;n=142)	 tem	 idade	 ≥40	 anos	 e	 estão	 em	 EC	 I	 e	 II(59,4%;	 n=95).	 O	 IMC	 médio	 era	 de	 27.5	 Kg/m2(DP)
indicando	excesso	de	peso	ou	pré-obesidade,	com	70%(n=112)	classificadascom	sobrepeso/obesidade.	Não	encontramos
associação	entre	EC	e	 IMC	nesse	grupo	de	pacientes(p=0,146).	Concluímos	que	há	existência	de	elevada	prevalência	de
excesso	de	peso	e	IMC	médio	indicando	pré-obesidade,	mas	nenhuma	associação	com	EC.	Esses	resultados	sugerem	que	as
pacientes	têm	diagnóstico	nutricional	que	não	mostram	associação	com	EC	atual,	mas	que	pode	contribuir	para	maior	risco
de	progressão	da	doença.
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